
O PAPEL DA POESIA NA FORMAÇÃO DE LEITORES 

  
Ana Flávia Teixeira Véras (UFF/UFRJ - RJ)  

Eloíse da Silva Longobuco Constantino (UFF-RJ)  
Eveline Miranda Rodrigues (UFF-RJ) 

Liliane Balonecker Daluz (FME-NITERÓI / UFF- RJ)  
Tatiana Cristina da Costa e Silva Pereira (UFF-RJ) 

 
Este trabalho tem por objetivo destacar a importância da vivência poética para 

a criança, bem como a grande relevância do trabalho com a poesia na escola, tendo 
em vista a formação do leitor crítico, atuante, construtor de múltiplos significados. A 
leitura, compreendida como experiência plurissignificativa, tem a escola como 
espaço privilegiado de veiculação desta experiência.  No que se refere à formação 
integral do leitor, ressalta-se a necessidade do trabalho com os gêneros textuais em 
sala de aula, enfatizando seus usos e funções sociais. Assim, a poesia é destacada 
pelas múltiplas possibilidades que oferece, por perpassar vários gêneros, por 
trabalhar a subjetividade.  No entanto, faz-se necessário refletir sobre como a poesia 
tem sido abordada em sala de aula, se tem contribuído realmente para a elevação 
do indivíduo, ou se tem sido vítima das armadilhas pedagógicas tão comuns à 
prática escolar. 
 

Biblioteca Verde (fragmentos)                          
   Carlos Drummond de Andrade 

 
Papai, me compra a Biblioteca Internacional de Obras Célebres.  

São só 24 volumes encadernados  
em percalina verde.  

Meu filho, é livro demais para uma criança. 
Compra assim mesmo, pai, eu cresço logo.  

Quando crescer eu compro. Agora não.  
Papai, me compra agora. É em percalina verde,  

só 24 volumes. Compra, compra, compra.  
Fica quieto, menino, eu vou comprar. 

(...) 
Chega cheirando a papel novo, mata  

de pinheiros toda verde. Sou  
o mais rico menino destas redondezas.  
(Orgulho, não; inveja de mim mesmo.)  

Ninguém mais aqui possui a coleção  
das Obras Célebres. Tenho de ler tudo.  

Antes de ler, que bom passar a mão  
no som da percalina, esse cristal  

de fluida transparência: verde, verde.  
Amanhã começo a ler. Agora não.  

 
Agora quero ver figuras. Todas.  

Templo de Tebas, Osíris, Medusa,  
Apolo nu, Vênus nua... Nossa  

Senhora, tem disso tudo nos livros?  
Depressa, as letras. Careço ler tudo.  



(...) 
Mas leio, leio. Em filosofias  

tropeço e caio, cavalgo de novo  
meu verde livro, em cavalarias  

me perco, medievo; em contos, poemas  
me vejo viver. Como te devoro,  

verde pastagem. Ou antes carruagem  
de fugir de mim e me trazer de volta  
à casa a qualquer hora num fechar  

de páginas?  
 

Tudo o que sei é ela que me ensina.  
O que saberei, o que não saberei  

nunca,  
está na Biblioteca em verde murmúrio  

de flauta-percalina eternamente. 
 

A formação do leitor 
 
 O fragmento do poema narrativo de Carlos Drummond de Andrade expressa 
a vontade de uma criança de ganhar uma coleção de livros. Por que uma criança se 
interessaria por uma coleção de 24 livros? Sobre esta questão, podem-se levantar 
inúmeras hipóteses, seja pelo status que os livros proporcionariam: “Sou/ o mais rico 
menino destas redondezas”, seja pelo crescimento que a leitura lhe ofereceria: 
“Compra assim mesmo, pai, eu cresço logo.”, ou ainda, pelos conhecimentos a 
serem adquiridos: “Tudo o que sei é ela que me ensina. / O que saberei, o que não 
saberei/ nunca,/ está na Biblioteca...”. Ao voltarmos para a análise do texto de 
Drummond, percebemos que a coleção de livros despertou no personagem euforia e 
curiosidade: “Nossa/ Senhora, tem disso tudo nos livros?/ Depressa, as letras. 
Careço ler tudo”. Nota-se, então, que os níveis de leitura sensorial, racional e 
emocional ocorrem simultaneamente e colaboram para a riqueza no momento da 
leitura. Harold Bloom, na obra Como e por que ler, afirma que “(...) lemos para 
fortalecer o ego, para tomar ciência dos autênticos interesses do ego. Trata-se de 
um crescimento que nos proporciona prazer” (BLOOM, 2001:18). 
 Leitura é, portanto, a possibilidade própria que cada pessoa tem de dotar de 
sentidos e de significados textos escritos, imagens, comportamentos, expressões, 
etc. Ler traduz-se numa experiência única, em que exige o estabelecimento de uma 
relação de prazer, implicando treino, esforço, capacitação, identificação, interesse e 
principalmente cumulação. 
 Lendo a criança vai preencher significações e recriar o mundo por meio da 
imaginação. O contato com a literatura é considerado essencial para a boa formação 
da criança, pois ajuda no desenvolvimento da personalidade, no crescimento 
intelectual e afetivo, na compreensão do real e no exercício da consciência crítica.  
  Segundo Zilberman, a formação do leitor crítico só é possível quando o livro 
oferece meios para que o indivíduo compreenda a si mesmo e a realidade que o 
cerca, proporcionando-lhe um embasamento mediante o qual se construa “uma 
concepção autônoma e crítica da vida” (ZILBERMAN,2005:29). No entender de 



Bloom, a leitura nos “conduz à alteridade” e, com ela, o leitor acaba socializando 
experiências. O ato de ler estimula o diálogo e aí se revela enquanto função 
formadora e verdadeiramente educativa. 
 Iniciando-se no âmbito familiar, a formação do leitor acontece principalmente 
na escola, em um processo contínuo, tendo mediadores como bibliotecários e 
professores. Esse leitor deve ser compreendido como um indivíduo que estabelece 
uma relação profunda com a linguagem,  com as significações e que experimenta o 
gosto e o prazer pela leitura. Através da leitura, é possível instruir, educar e também 
divertir. 
 Ao pensar na escola enquanto espaço privilegiado de formação de leitores, 
tendo o professor como mediador das experiências leitoras, faz-se necessário refletir 
sobre a importância de se trabalhar com diferentes categorias textuais, para que 
esse leitor em formação estabeleça relações significativas entre a leitura e as 
situações comunicativas.  
 

Os Gêneros Textuais 
  

Os gêneros textuais foram criados para suprir a necessidade de se identificar 
o texto em todas as suas formas. O ambiente escolar é o lugar mais propício para 
que se conheçam as variedades textuais e os diversos gêneros existentes, pois é 
neste lugar que o aluno se torna produtor e receptor de textos, devendo reconhecê-
los e identificá-los corretamente. 

Foi no final da década de 90 que houve a divulgação e implementação dos 
Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), pelo MEC, sendo conferido o estudo dos 
gêneros discursivos, contribuindo para o enriquecimento das atividades 
comunicativas na sala de aula e fora dela, ou seja, para auxiliar a prática social da 
leitura e da escrita. 

O aluno é formado em suas interações nos diversos espaços sociais e a 
escola exerce um papel preponderante de intervenção nesse processo, ao 
desenvolver as competências comunicativas. Sobretudo, torna-se necessário o 
reconhecimento dos gêneros textuais, uma vez que eles são praticados a todo o 
momento e permeiam as diversas situações sócio-comunicativas. Na introdução do 
livro Gêneros textuais, tipificação e interação, Charles Bazerman fala sobre o estudo 
indispensável dos gêneros textuais. 

 
(...) os alunos, ao terminarem seus estudos, precisam estar aptos a produzir muitas 
e diferentes formas da escrita. Embora todas as formas da escrita que os alunos 
poderiam precisar sejam impossíveis de antecipar, os alunos precisam de 
habilidade e flexibilidade suficientes para se adaptar às situações variantes da 
escrita (BAZERMAN,2005:16). 
 

A crescente tecnologia traz uma infinidade de categorias textuais, 
reformulando as já existentes ou criando novas, que vão se transformando e se 
adequando aos outros modos de escrita e de leitura. Esse movimento difere das 
formas e funções de comunicação restritas presentes nos livros didáticos. Os 



gêneros textuais não são estanques e limitados, pelo contrário, estão em constante 
mobilidade, adaptando-se às novas formas de comunicação da leitura e da escrita 
em seu uso social. 

Até a elaboração dos PCNs, a maioria dos livros didáticos restringia-se  à 
apresentação de textos narrativos e poesias fragmentadas, levando o aluno a se 
deter em análises gramaticais e a percorrer um caminho previamente determinado 
dentro do texto. A leitura de poemas na sala de aula, por exemplo, era feita 
mecanicamente para o ensino das rimas, do número de estrofes, da métrica e dos 
versos, o que levava o aluno ao desinteresse por este gênero textual, pois não lhe 
era permitido degustar e apreciar a musicalidade e os múltiplos sentidos que a 
poesia poderia transmitir. Deste modo, cabe ao professor oferecer a leitura da 
poesia, bem como dos demais textos, para que seus alunos sejam capazes de 
produzir e ler os diferentes gêneros textuais de forma mais espontânea e prazerosa, 
podendo, assim, sentir o deleite proporcionado pela leitura, interessando-se por 
outros textos e, então, acrescentá-los à sua experiência enquanto leitor. 
 

O porquê da escolha do trabalho com a poesia 
 
 Muitos professores trabalham com a poesia infantil por ela ser geralmente 
curta e de fácil aplicação em sala de aula e, por apresentar estruturas que brincam 
com o ritmo e a musicalidade, torna-se muito atrativa às crianças, sendo uma 
categoria textual capaz de despertar leitores de qualquer faixa etária. Embora todos 
esses motivos sejam relevantes, estes não constituem a principal razão que nos 
levou a destacar o poema como um gênero privilegiado da literatura a ser 
estimulado em sala de aula.  
 A poesia, antes de tudo, é a transfiguração da realidade em expressão de 
beleza e de contemplação emocional. Ela desperta a sensibilidade e os valores 
estéticos. Aprimora as emoções e a sensibilidade, aguça sensações. Brinca com 
múltiplos significados, materializa o prazer, torna a criança receptiva às 
manifestações de beleza. É comunicação, fonte de saber. É profundidade.  
 A poesia exige introspecção porque joga com múltiplos sentidos, realçando 
signos e significantes. O poema demanda de seu leitor um olhar mais atento, uma 
ativa mobilização do lado intelectual e afetivo, requerendo um entrelaçamento 
contínuo de emoções e desejos, juízos e considerações. Incompatível com a 
passividade, a poesia leva a criança a se perceber como sujeito construtor de 
significados, aquele que não se contenta com as versões recebidas, mas que 
questiona e transforma a realidade interior e exterior. Na criança, a poesia pode ser 
a centelha que deflagrará o encantamento, a inspiração, a fantástica capacidade de 
surpreender-se, de maravilhar-se. A poesia propõe a abertura para as diferenças. É 
um jogo com os sons, os ritmos, os conceitos, as experiências.  
 Na verdade, desde muito cedo, a criança já entra em contato com a 
linguagem poética, materializada através de diversas manifestações, como as 
cantigas de roda, acalantos, trava-línguas, parlendas, adivinhas, lengalengas etc. 
Muitas vezes, a criança já chega à escola com um riquíssimo repertório de 



linguagem poética. O uso que a escola fará desta bagagem que a criança traz 
consigo será determinante no processo de formação do leitor e de sua experiência 
com o texto poético.  
 Ao estudar a história da poesia e sua relação com a educação, verifica-se um 
estreito vínculo entre o ensino e a poesia. Esta teve seu início muito marcado por um 
forte conservadorismo e por um total aprisionamento à pedagogia vigente à época. 
Muito comuns eram os temas relacionados à exaltação da pátria e dos valores 
cívicos, morais e familiares. Estas temáticas orientavam a produção poética voltada 
ao público infantil.  
 

Nascida em fins do século XIX e expandindo-se nos primeiros anos do século XX, 
a poesia infantil brasileira surge comprometida com a tarefa educativa da escola, 
no sentido de contribuir para formar no aluno o futuro cidadão e o indivíduo de 
bons sentimentos. Daí a importância dos recitativos nas festividades patrióticas ou 
familiares, e a exemplaridade ou sentimentalidade que caracterizavam tal poesia 
(COELHO, 2000:224). 

  
 Esta poesia pretendia levar a criança a aprender algo que deveria ser imitado 
depois. A produção poética no Brasil era, então, extremamente limitada. Uma 
característica muito forte da poesia infantil brasileira até a primeira metade do século 
XX era a presença de uma voz poética adulta que, em um plano bem superior ao da 
criança, ensinava-lhe os valores que julgava adequados, utilizando a poesia como 
um meio de transmitir tais valores. A criança necessitava adequar-se aos moldes 
fornecidos pelos mais velhos e a poesia auxiliava neste propósito. Em função desse 
forte vínculo com a escola, até os anos 60, a poesia infantil seguia um paradigma 
moral e cívico, aconselhando os pequenos leitores numa perspectiva adultocentrista. 
Em conseqüência disto, a experiência, os interesses e o cotidiano infantil eram 
completamente desprezados nessas produções supostamente poéticas.   
 Somente a partir dos anos 60 é que surge uma poesia menos presa aos 
moldes escolares. Esta nova poesia infantil descobre a palavra como um jogo, uma 
brincadeira com a fala, com a sonoridade, resgatando as antigas manifestações 
populares, como cantigas de ninar, cantigas de roda, parlendas, lengalengas 
presentes em nosso folclore. Assim, abriu-se caminho para uma outra tendência que 
viria modificar significativamente a concepção de literatura infantil.  
 As inovações artísticas e literárias surgidas com o Modernismo, no início do 
século XX, só alcançaram a poesia para crianças na segunda metade deste século. 
Passou-se muito tempo para que as características modernistas pudessem atingir a 
literatura infantil, através de uma linguagem verbal, visual, lúdica, atraente e 
acessível às crianças.  
 A partir de então, são múltiplas as intenções e os caminhos que podem ser 
detectados na produção poética infantil. É possível perceber inúmeras 
características inovadoras com a linguagem poética, como a ruptura com a tradição, 
maior lucidez, exatidão, leveza, humor e universalidade. A palavra simples do 
cotidiano transforma-se  em novos sentidos, em metáforas sutilmente bem 
delineadas. Há um jogo lúdico com palavras, idéias, sons, ritmos e pensamentos 



que, além de estimular o olhar de descoberta nas crianças, atua sobre todos os seus 
sentidos, despertando um grande número de sensações. Este novo modo de fazer 
poesia eleva a literatura infantil a uma categoria estética realmente surpreendente, 
mostrando que a poesia para crianças exige mais do que rimas e ritmos, num sério 
compromisso de oferecer à criança uma literatura com qualidade estética.   
 A poesia conseguiu, enfim, desvencilhar-se de sua ligação, outrora bastante 
estreita, com a escola. A poesia infantil brasileira manteve-se dependente da 
pedagogia escolar durante quase um século. Com o passar dos anos, surge uma 
literatura não mais comprometida com a circulação escolar e, nos anos 60, a poesia 
infantil se liberta dos laços escolares. No entanto, sabemos que ainda hoje a escola 
é a grande responsável pela circulação da literatura infantil, pois, no contexto 
brasileiro, a mediação familiar ainda é muito pouco significativa. A escola, então, 
decidirá qual a melhor maneira de se trabalhar esta poesia, que, embora liberta de 
seu tradicional vínculo com a pedagogia, ainda apresenta algumas produções 
utilitaristas que se utilizam de diversos meios, aparentemente atuais, para ainda 
exercer uma finalidade educativa, seja de caráter informativo, seja para divulgar 
comportamentos e valores. Será que a escola tem trabalhado a poesia de modo 
adequado? 
 

As armadilhas do trabalho com poesia em sala de aula 
 
 Ao refletir sobre o papel da escola na formação de leitores é preciso percorrer 
vários caminhos, para que seja possível revelar os sabores e dissabores da relação 
leitor-texto e perceber algumas das barreiras que se projetam diante do leitor em 
suas experiências com a leitura. Estas experiências são capazes de determinar o 
prazer e o desejo, tanto quanto podem despertar o desinteresse ou a resistência à 
leitura. As sensações, a significação dada pelo leitor no momento do contato com o 
texto e a maneira como a leitura é oferecida marcam o indivíduo. Estas marcas o 
acompanham ao longo de sua vida e são revividas a cada nova leitura. Neste 
contexto de leitura e experiência, faz-se mister analisar o trabalho com o texto em 
sala de aula.  
 O fato de escolher a poesia se deve também à sua constante ocorrência nos 
livros didáticos dos anos iniciais de escolarização e por constatar que os textos 
poéticos estão presentes nas primeiras relações da criança com a leitura no espaço 
escolar. No decorrer desta investigação, tanto na observação atenta dos livros de 
língua portuguesa das séries iniciais do ensino fundamental, quanto no diálogo com 
os professores, foi possível apontar questões importantes no que se refere ao 
tratamento dado à poesia pelo livro didático. 
 Magda Soares explicita algumas problemáticas referentes aos livros didáticos 
em relação ao tratamento dado ao texto poético. A primeira delas diz respeito à 
recorrência de autores. 
 

Uma seleção limitada de autores e obras resulta em uma escolarização 
inadequada, sobretudo porque se forma o conceito de que leitura são certos 
autores e certos textos, a tal ponto que se pode vir a considerar como uma 



deficiência da escolarização o desconhecimento, pela criança, daqueles autores e 
obras que a escola privilegia...quando talvez o que se devesse pretender seria não 
o conhecimento de certos autores e obras, mas a compreensão do literário e o 
gosto pela leitura literária (SOARES, 1999:28). 

 
 Há uma enorme repetição de autores nas obras analisadas e, em geral, 
aparecem com regularidade nos livros didáticos poemas de José Paulo Paes, Elias 
José, Vinícius de Moraes, Cecília Meireles e Sérgio Caparelli, por exemplo. Embora 
sejam nomes consagrados dentro da produção literária infanto-juvenil, cujas obras 
são de qualidade indiscutível, é bom chamar a atenção para o fato de que, sendo a 
escola um espaço privilegiado de formação de leitores, é imprescindível que ela 
ofereça diversidade de autores e textos. Na maioria dos casos, é na escola que a 
criança tem seu primeiro encontro com a literatura infanto-juvenil, assim ressalta 
Souza: “Apesar de todos os problemas funcionais e estruturais, é na escola que a 
maioria das crianças aprende a ler. Muitas têm, no ambiente escolar, o primeiro (e, 
às vezes, o único) contato com a literatura” (SOUZA, 1999:63). 
 Além da relação reduzida de autores presentes nos livros didáticos, outro 
equívoco freqüentemente encontrado nas páginas desse instrumento pedagógico, 
tão utilizado pelo professor, é a utilização do texto poético como pretexto para o 
ensino da gramática e da ortografia. Via de regra, observam-se poemas seguidos de 
exercícios de interpretação e, por conseguinte, pede-se ao aluno que ele analise o 
valor gramatical das palavras. Tal conduta indica a incapacidade de promover uma 
reflexão sobre o poema, de degustá-lo pelo seu valor literário, enquanto alimento à 
alma e estímulo aos sentidos. Uma vez que se espera uma determinada 
interpretação, afasta-se o valor estético do texto poético.  
 Um poema permite que se lancem sobre ele múltiplas leituras, variadas 
atribuições significativas, pois não é um texto de compreensão e significação 
estanques, únicas. No texto poético, a leitura transcende a realidade, cada indivíduo 
se reconhece no texto lido de acordo com a sua relação com o mundo. Logo, 
promover um exercício prevendo uma única resposta correta interfere na autonomia 
interpretativa do leitor, na possibilidade de que ele também seja autor daquele texto.  
 Ainda, nesses espaços privilegiados de formação de leitores de textos e de 
mundo que são a escola e a sala de aula, é preciso estar atento para outro fator que 
pode influenciar a relação dos sujeitos com a leitura: a escolha dos livros de poesia. 
Ao eleger um livro e apresentá-lo aos alunos é preciso pensar na qualidade da obra. 
Este olhar crítico permite ao professor “separar o joio do trigo”. Se nos livros 
didáticos a fruição interpretativa é limitada pela freqüência com que os autores 
desse material didático se utilizam do texto poético de forma pedagogizante e 
utilitarista, os reflexos de um livro literário de proposta mal realizada são igualmente 
prejudiciais. Nestes casos se inserem livros que, para um olhar desavisado, podem 
dar a falsa ilusão de serem de poesia. Há obras que se dizem poéticas 
simplesmente pelo fato de seu texto apresentar-se em rimas, embora seu conteúdo 
seja extremamente pragmático, como destaca PALO e OLIVEIRA no livro Literatura 
Infantil: voz de criança:  
 



Extremamente pragmática, essa função pedagógica tem em vista uma 
interferência sobre o universo do usuário através do livro infantil, da ação de sua 
linguagem, servindo-se da força material que palavras e imagens possuem, como 
signos que são, de atuar sobre a mente daquele que as usa; no caso, a criança. 
(PALO e OLIVEIRA, 2003: 13). 

 
No caso destas obras, o caráter estético é questionável, as rimas são pobres 

e o autor tem apenas a intenção de alcançar um objetivo específico por meio da 
ludicidade do poema. Ora se quer ensinar sobre as letras do alfabeto, por exemplo, 
ora a intenção é uma mudança de comportamento.  
 O que distingue a literatura na sua dimensão formadora, de sua função 
pedagógica, é que a primeira estimula os sentidos, a capacidade crítica, o 
imaginário, a liberdade expressiva. Esse é o lugar da poesia no ensino. Por sua vez, 
a literatura pedagogizante tem um cunho mais prescritivo, direcionado a um 
propósito a ser cumprido pelo aluno. 
 Há ainda outros disparates no uso da poesia na escola. Além dos já citados, 
há inúmeros enganos que, com efeito, podem ser extremamente danosos ao leitor. 
No decorrer desta investigação, no contato com os professores, uma prática 
pedagógica revelou-se na contra-mão da leitura: a exposição de poemas 
fragmentados ou descolados de sua fonte, o livro de poesia. Se de um lado a 
recorrência limitada de autores nos livros didáticos é uma problemática, a ausência 
de autoria no corpo de poemas oferecidos em folhas soltas é uma armadilha ainda 
maior. Após a primeira leitura, como recorrer à fonte para uma segunda leitura? 
Como o próprio professor, a posteriore, pode revisitar o texto em outras ocasiões? 
Qual a referência de autor que esse aluno terá no futuro? Em suas memórias 
leitoras ficará apenas a lembrança de um texto gostoso que ele desfrutou um dia. O 
professor, ao não dar-lhe a referência bibliográfica, rouba-lhe a oportunidade de 
reviver as sensações que teve no contato com aquele texto, de relê-lo e reinterpretá-
lo no presente. Quando são oferecidos poemas descolados de seu suporte material, 
o livro, sem o registro do autor, o leitor está suscetível a incorporar o hábito de não 
buscar o suporte do livro em sua materialidade e a não desenvolver o conceito de 
autoria.  

Entre estas e tantas outras armadilhas no caminho do leitor, o trabalho com 
poesia em sala de aula revela um aspecto alarmante: o despreparo do professor. A 
formação do professor e até mesmo a sua concepção de leitura são responsáveis 
pela sua ação docente. O desconhecimento do valor estético da poesia orienta o 
professor, este importante mediador na relação texto/leitor, a equívocos constantes, 
como os já listados aqui.  

Há que se pensar na urgência de se trabalhar, lado a lado, com o professor, 
oferecendo-lhe subsídios para que a sua prática docente seja consciente e calcada 
em pressupostos teóricos com vistas à realização de atividades bem sucedidas de 
formação de leitores competentes, não só na leitura de textos poéticos, mas na 
leitura de mundo.  
 Tendo em vista esta preocupação com a formação e a prática docente e 
destacando o papel fundamental da poesia na formação de leitores, foram 



produzidas oficinas de poesia para professores da rede escolar municipal do Rio de 
Janeiro (Projeto Paixão de Ler 2006) e alunos do curso de especialização em 
Literatura Infanto-Juvenil da Universidade Federal Fluminense (2006). Com o 
objetivo de traçar estratégias para o trabalho docente com a poesia e incentivar não 
só a leitura como a produção de textos poéticos, a oficina propunha atividades 
diversas, como dinâmicas em grupo, produção de textos individuais e coletivos, além 
de oportunizar o contato do professor com diversos livros de poesia, levando-o a 
refletir sobre a relevância do trabalho com tal gênero em sala de aula. 
        Para a realização das oficinas, buscou-se oferecer uma breve fundamentação 
teórica sobre o tema, sempre associando a teoria à prática docente, pois as 
experiências trazidas pelos professores e alunos foram bastante pertinentes para as 
reflexões do grupo acerca da utilização da poesia na escola. As oficinas, além de 
oferecerem subsídios teóricos fundamentais à prática pedagógica consciente, 
constituíram momentos representativos de reflexão e troca de experiências, 
ressaltando a importância de levar os alunos ao contato com textos poéticos de 
qualidade.   
 Em síntese, este estudo ressaltou a importância do investimento na formação 
do leitor crítico, construtor de significados, que percebe seu estar no mundo e 
apreende a plurissignificação das minúcias do texto entendido como tessitura de 
sentidos e entrelaçamento de saberes. Leitor este que questiona, em constante 
interação com o texto e com o mundo ao seu redor. Neste sentido, o texto poético 
jamais deve ser utilizado como pretexto pra outros fins, mas deve ser compreendido 
como fruição estética, símbolo da liberdade, jogo de significados, música que eleva 
o espírito, brincadeira, objeto de prazer. A leitura é a experiência que proporciona as 
condições para a elevação e crescimento do indivíduo, desenvolvendo a reflexão, o 
questionar, contribuindo para a formação do espírito crítico e para a emancipação do 
sujeito. É fonte inesgotável de prazer, de conhecimento, emoções e experiências. 
Por todos estes motivos e tantos outros é que a poesia deve ser trabalhada em sala 
de aula, cabendo ao professor abrir os portais deste mundo tão encantador, 
deixando seus alunos sedentos e ávidos por novas leituras. Entusiasmados. 
Ansiosos. Fascinados. Deslumbrados. Maravilhados. Apaixonados... O professor 
tem este poder... 

 
Eu sonho com um poema  
Cujas palavras sumarentas escorram 
Como a polpa de um fruto maduro em tua boca, 
Um poema que te mate de amor 
Antes mesmo que tu lhe saibas o misterioso sentido: 
Basta provares o seu gosto... (QUINTANA: 2003) 
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